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SINOPSE

Vários estudos geológicos, hidrológicos e biológicos já fo-
ram realizados na região do Canal de Santa Cruz (7°49'S, 34°S0'w). F~
ram a b o rd e do s vários aspectos f l s i c o+qu Im lc o s da água (sal inidade, tem-
peratura, oxigênio dissolvido, pH, sais nutrientes, transparência e ma-
terial em suspensão), além de alguns aspectos biológicos (clorofila a),

os quais possibilitaram situar a região dentro de uma classificação de-
finida.

Os resultados obtidos, demonstraram que o Ca~al nao pode ser
considerado como um estuário típico, apesar de apresentar algumas carac
terísticas que podem confundí-lo como um ambiente misto.

A anãl ise comparativa dos parâmetros físico-químicos e bioló
gicos possibilitaram considerar o Canal como um corpo de agua costeira,

* Trabalho realizado com aux;lio financeiro da SUDENE e CNEN.
** Bo1sita do Conselho Nacional de Desenvolvimento Cient;fico e Tecno1õgico-CNPq.
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SUMMARY

sujeito a Influência terrlgena, através dos vários rios que nele desa-

guam. Esta Influência contribui para um enriquecimento natural das aguas

em sais nutrientes, concorrendo para o desenvolvime~to de uma elevada

blomassa fltoplanctônica (medida e em termos de clorofila a), compará-

vel a outras áreas consideradas como altamente produtivas.

Por outro lado, os teores de oxigênio dissolvido encontrados

durante todo o ano, confirmaram as excelentes condições de vida que o

Canal atualmente apresenta.

Several geological, hydrological, and biological, studies

have been performed in Santa Cruz Channel area (]049'S, 34°50'W). Va-

rlous physical and chemical aspects of the water were then considered (s.!!.

lInlty, temperature, dissolved oxygen, pH, nutrients salts and suspended

material), be s l de s some biological a s pe c t s (chlorophyll a), which made

posslble to set this area within a definite ecological classification.

The results showed that the Channel cannot be considered as

a typlcal estuary, although it has some characteristics that may be

taken for a mi xed env i ronment.

The comparative analysis of the physical-chemical and biolo-

glcal parameters made possible to consider the Channel as a coastal

water body, exposed to terrigenous influences from the rivers that flow

Into it. This terrigenous in f l ue n c e , contributes to a natural e n r l c b -

ment of its water with nutrient salts, thus adding to the developmentof

a h i gh phytopl ankton i c bi omass (measured I n ch I orophyll a) comparable to

other highly productive areas.

On the other hand, the contents of dissolved oxygen found

ali year round, have confirmed the excellent life condicions o f the

Channel, at present.

INTRODUÇÃO

o Canal de Santa Cruz situado a cerca de 50 Km da cidade do

Reei fe (La t . 7034'00", 7°55'16"5 e Long. 34°48'48", 34°52'24"W), vem se.!!

do objeto de estudos por parte do Departamento de Oceanografia da Uni-
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versidade Federal de Pernambuco há alguns anos, visando a aferição de
sua potencialidade pesqueira.

Nele desaguam cinco rios, sendo o Catuama, Carrapicho, Slrí,
Botafogo e Congo ao norte e Igarassu ao sul, os quais fertilizam suas
águas, permitindo o desenvolvimento de uma produção de organismos aquá-
ticos de grande valor comercial.

No ecossistema de Itamaracã, o Canal de Santa Cruz atua como
o principal elemento regulador dos fenômenos abióticos e biótlcos de to
do o complexo estuarino, pelo fato de que recebe grande Influência ter-
rígena pelos rios e também marinha, através das barras norte e sul.

Os vár ios traba Ihos real izados anter iormente!. nao perml tiram
esclarecer se o Canal pode ser considerado como um corpo de água costel
ra ou como um estuário típico. No presente trabalho portanto, procura-
se caracterizá-lo em função dos fatores físico-químicos e .da biomassa
primária f lt op la n c t Sn lce , como suporte básico e indispensável a todos os
estudos de natureza biólóglca que venham a ser efetuados.
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LOCALIZAÇÃO E DESCRiÇÃO DA ÁREA ESTUDADA

A região de Itamaracá (7034'00", 7°55'16"S e 34048'48", 340

52'24"w) está situada a 50 quilômetros do Recife, capital do Estado de
pernambuco, pela BR-101, na direção S-N (Figura 1).
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Sua posição geográfica - Zonas Litoral e da Mata - imprime à
ragião um cl ima tropical do tipo Am' no sistema de Kopper com transi-
çao para As', ã medida que se distancia da costa. A taxa de evaporação é
Inferior ã de precipitação, havendo um balanço anual positivo. A tempe-
ratura do ar mos~ra máxima absoluta de 34°C, mTnima de 200C, com uma com
pensação média de 27°C (Andrade, 1955).

Quanto à pluviometria, distingue-se na reglao duas estações:
um~ seca e outra chuvosa. Segundo dados fornecidos pela Estação de Me-
teorologia do Ministério da Agricultura, em Timbaúba, PE. (Figura 2), a
estação seca corresponde ao perTodo de agosto a feveréiro e.a chuvosa,
ao perTodo de março a julho.

o Canal de Santa Cruz separa a Ilha de Itamaracá do contlnen
te, tendo uma extensão de aproximadamente 22 quilômetros e sua largura
varia de até 1,5 quilômetro. As profundidades situam-se em torno dos 5
metros, podendo entretanto ser bem maiores nas extremidades, por onde
ele se comunica com o mar através da Barra de Catuama, ao norte e Barra
de Orange, ao sul.

o Canal recebe a Influência continental através de vários
rios, sendo os principais: Catuama, Carrapicho, Botafogo e Congo na pa~
te norte, e Igarassu, ao sul, todos oriundos do continente. Não merecem
destaque os pequenos cursos d'água provenientes da Ilha de Itamaracá.
Ao todo, a bacia hidrográfica abrange cerca de.730 quilômetros quadra-
dos (Macedo, 1974).

No tocante à batimetria, segundo Lira (1975), pode-se divi-
dir o Canal em dois ramos, norte e sul. A partir da Vila de Itapissuma,
verifica-se dois padrões morfolõgicos distintos. O lado norte está ca-
racterizado por uma topografia mais diversificada, onde existem trechos
extremamente planos e pouco profundos e locais morfologicamente aciden-
tados. Ao sul, a morfologia é suave e mais simples.

De acordo com Kempf (1970), seus sedimentoi constituem~se
~rincipalmente de areia quartzosa i lama escura com forte potencial re-
dutor.
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Fi g. I -Local izaçõo das estações estudadas.

MATERIAL E MÉTODOS

Para as observações e coleta de dados para o presente estu-
do, foram escolhidas cinco estações representativas ao longo do Canal
de Santa Cruz (Figura 1).

As amostras para a determinação dos parâmetros físico-quími-
cos, foram coletadas nas preamares e b e lx a+ma r e s , por intermédio das ga.!:
rafas oceanográficas de Nansen, adaptadas com os respectivos termõmetros
de inversão protegidos, em diferentes níveis de profundidade (superfl
cie, desaparecimento do disco de Secchi e fundo).

Para determinação do material em suspensão e clorofila a as
coletas foram fei tas com a ux I l io de garrafas de van Dorn em apenas duas
profundidades (superfície e desaparecimento do disco de Secchi), duran-
te as preamares,

Os parâmetros foram determinados de acordo com os seguintes
métodos:

Salinidade método de Mohr-Knudsen

Temperatura termômetros oceanográficos de inversão

Oxigênio dissolvido método de Winkler, modificado por
Strickland & Pa r s o n's (1965).
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~ potenciômetro Beckman, Zeromatic II

Sais nutrientes: (n lt r l to , nitrato e fosfato), segundo as téc
nicas descritas por Strlckland & Parsons
(1965) .

Transparência

Material em
Suspensão

Clorofila a

Sal inidade

medida com o disco de Secchi. As leituras
foram convertidas em coeficiente de extin-
ção de luz de acordo com a fórmula de Poole
& Atkins (1929)

K':~
d

onde "K" é o coeficiente de exintção por m.!:
tro e "d" é a leitura do disco de Secchi
em metros.

utilizando-se filtros Sartorius com 47

de diâmetro e poros de 0,45 ~m.
mm

segundo método descrito por Richards & Thom
pson (1952), modificado por Creitz & Richards
(1955). Foram utilizados filtros de Sarto-
rius de 47 mm de diâmetro com poros de 0,45

~m. Para o cálculo da clorofila a foram uti
lizadas as equações apresentadas por Strick
land & Parsons (1963, 1965).

RESULTADOS

No Canal de Santa Cruz, por estarem as estações de coleta s i-
tuadas em diferentes pontos, umas recebendo maior influência marinha e
outras maior influência fluvial, a estratificação da salinidade se pro-
cessou de modo distinto, embora de forma não muito significativa. As
ünicas exceções foram verificadas nas Estações 1, 3 e 5, nos meses de
julho de 1974 e junho de 1975, principalmente por ocasião das baixa-ma-
res, devido provavelmente aos elevados índices pluviométricos registra-
dos na áreas. Nas demais estações, esta estratificação mostrou-se menos
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acentuada. Tal fato foi igualmente observado por Macedo et a l i i (1973)
em estudo real izado na parte sul do mesmo Canal. A maior diferença en-
tre a camada superficial e profunda foi de 13,030/00, durante a baixa-
mar, no mês de junho de 1975, na Estação 5.

Com relação às diferenças entre marés, como era de se espe-
rar, os valores da sal inidade da preamar foram mais elevados que os da
baixa-mar em praticamente todas as estaç~~s e em todos os meses de ob-
servaçao, exceto nas Estaç~es 1 e 2 durante o mês de agosto de 1974, de
vido provavelmente à ocorrência de chuvas anteriormente às coletas.

Por outro lado, foi observada uma certa heterogeneidade na
distribuição da salinidade ao longo do Canal. As mais altas salinidades
ocorreram nas Estaç~es 1 e 5, localizadas nas duas barras e as mais bai
xas na Estação 4, a qual sofre influência das descargas do rio Congo.

Com relação à variação sazonal, durante o perfodo de outubro
de 1974 a abril de 1975, a salinidade apresentou valores elevados com o
máximo de 35,810/00 na Estação 5, durante q preamar, na camada profunda.
Valores mais baixos foram registrados nos meses de agosto e setembro de
1974 e maio e junho de 1975, com o mfnimo de 7,560/00 em junho na Esta-
ção 3, na camada superficial, durante a baixa-mar.

Anal lse n d c+ s e as Figuras 2 e 3 e Tabelas 1 a 10, observa-se
que ocorreu uma acentuada queda dos teores de salinidade em todas as es
taç~es e em ambas as marés, durante o mês de setembro. Tal fato, coincl
diu com os altos fndices de precipitação pluvíométrica reglstrados na
area.

Temperatura

A estabilidade térmica das águas do Canal de Santa Cruzéevi
dente pela anál ise dos dados obtidos nas cinco e s t aç o e s estudadas (Fig.!!.
ras 4 e 5). As diferenças de temperatura entre a superffcie e o fundo
foram sempre inferiores a I,OoC, com exceção apenas da Estação 2, cuja
diferença de vdlores atingiu durante a baixa-mar, 2,100C, no mês de no-
vembro de 1974.

Da mesma maneira, a temperatura apresentou resultados bastan
te semelhantes entre as preamares e baixa-mares, ressaltando-se apenas
os valores registrados na Estação 4, na qual os mesmos foram ma ls elev,!
dos durante as baixa-mares em todo o perfodo excetuando-se os meses de
a b r i I e ma io deI 975 .
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Por outro lado, comparando-se os dados obtidos ao longo do
Canal, constatou-se uma quase uniformidade dos mesmos. Durante o perTo-
do estudado, apenas os valores da Estação 1 em maio de 1975 e os da Es-
tação 5 em julho de 1974, apresentaram-se mais elevados em relação às
demais estações.

Anal isando-se as Figuras 4 e 5 e Tabelas 1 a 10, pode-se ob-
servar que a temperatura das águas do Canal de Santa Cruz, apresenta um
pequeno ciclo sazonal. PerTodos de baixas temperaturas foram registra-
dos nos meses de julho a setembro de 1974 e Tndices mais elevados no p~
rTodo de outubro de 1974 a abril de 1975 tendo-se observado um novo de-
créscimo a partir de maio.

Durante todo o decorrer das observações o valor máximo regi~
trado foi de 31,600c no mês de novembro (Estação 2), enquanto que o mT-
nimo foi de 25,000C, no mes de junho (Estação 3), ambos na camada supe~
ficial, durante as baixa-mares. O coeficiente de variação térmica foi
de 6,600c, o qual ratifica ~s trabalhos anteriores realizados na região
por Cavalcanti e Kempf (1970); Macedo et alil (1973); Macedo (1974); e
Eskinazi-Leça (1974). Observa-se também que o ciclo sazonal da tempera-
tura foi mais ou menos coincidente com o da salinidade.

Oxigênio dissolvido

Considerando-se a pequena profundidade do Canal de Santa
Cruz e a permanente homogeneização de suas águas devido às correntes de
mares, os teores de oxigênio dissolvido. mostraram sempre pequenas vari~
ções entre as camadas superficial e profunda. Estas diferenças geralme~
te foram inferiores a 1,0 mlll, com exceção apenas da Estação 1 em se-
tembro de 1976 (preamar) e em janeiro de !975 (baixa-mar) e da Estação
4 em agosto de 1974 e maio de 1975 (preamar) e em novembro de 2974 (bal
xa-marl (Fi guras 6 e n.

I
No tocante à variação dos teores de oxigênio dissolvido en-

tre as preamares e baixa-mares, observou-se que praticamente não ocorre-
ram diferenças acentuadas. Todavia, nas Estações 1 e 5, os valores das
preamares foram mais elevados que os das baixa-mares em quase todos os
mese~ do ano, devido provavelmente a maior influência da água oceãnica
nestas estações, a qual possui concentrações mais elevadas.

Anal isando-se os dados obtidos ao longo do Canal, nàta-se ap~
nas variações nas concentrações, sendo que os valores das Estações 1 e 5
foram geralmente mais elevados que os das demais estações.
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Com relaçio i v~riaçio sazonal, as maiores concentraç~es do
oxigênio dissolvido corresponderam aos meses de julho e agosto de 1974,
em todas as estaç~es, com O máximo de 5,42 ml/l, na Estaçio 4, durante
a preamar do mês de agosto (camada superficial), contrastando com os
valores de salinldade e temperatura. No perTodo de setembro de 1974 a
maio de 1975, o oxigênio dissolvido mostrou uma variação irregular, po-
rem com concentraç~es inferiores aos meses acima citados, apresentando
um mínimo de 2,02 mlll na Estaçio I, durante a baixa-mar do mês de ja-
neiro de 1975.

No Canal de Santa ·Cruz, o pH mostrou uma distribuição homogl
nea entre a superfície e o fundo em praticamente todas as estaç6es. Ap~
nas nas Estaç~es I, preamar do mês de novembro de 1974; Estaçio 4, pre~
mar do mês de agosto de 1974 e Estaçio 5, preamar e baixa~mar ~o mês de
julho de 1974, ocorreram algumas diferenças, embora nio ultrapassando a
0,3 unidades (Figuras 8 e 9). o

Por outro lado, durante o período estudado (Tabelas 1 a 10)
pequenas diferenças do pH foram observadas entre a preamar e baixa-mar.

No que se refere i variação do pH, levando-se em considera-
çio toda a extensio do Canal, foi possível observar igualmente uma cer-
ta uniformidade. Apenas a Estação I situada na barra norte, apresentou
valores um pouco mais elevados e a Estação 4 19cal izada na desembocadu-
ra do rio Congo, mostrou índices mais baixos.

Durante todo o período de estudo os valores do pH mantivera~
se sempre alcalinos, variando entre um mínimo de 7,5 na Estação 4(baix~
mar) em setembro de 1974 e um máximo de 8,15 na Estação I (preamar) em
fevereiro de 1975. Ambos os valores obtidos na camada superficial.

Nitrito-N ~ Nitrato-N

No Canal de Santa Cruz, os resultados de Nitrato-N e Nitrito
-N obtidos, evidenciaram claramente este fenômeno.

Caracterizando a relativa homogeneidade das águas do Canal,
os teores de Nitrato-N e Nitrito-N, apresentaram de um modo geral, pe-
quenas variaç~es entre os diversos níveis de profundidade. Apenàs em
alguns meses foram observadas diferenças significativas para ambos os nu
trientes.
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Com relação ao Nitrito N, estas diferenças foram notadas du-
rante as preamares na Estação I, nos meses de agosto de 1974 e julho de
1975; Estação 2 em maio de 1975 e nas Estações 3 e 5, em setembro de
1974. Nas baixa-mares estas diferenças foram observadas na Estação 2 em
dezembro de 1974 e janeiro de 1975 e na Estação 5 no mês de outubro de
1974 (Figuras 10 e 11). Quanto ao Nitrato-N as diferenças foram verifi-
cadas nas Estações 4 e 5 no mês de setembro, durante as preamares e nas
Estações 2 e 5 em setembro de 1974 e janeiro de 1975, por ocasião das
ba ixa-mares (Fi guras 12 e 13).

Por outro Iado, comparando-se os resul tados entre as duas ma-
res, observa-se que a variação durante o período estudado, mostrou-se
irregular, tanto para os Nitritos como para os Nitratos. Todavia, os pl
cos máximos para ambos os nutrientes foram obtidos sempre nas baixa-ma-
res, com exceção dos teores de Ni trito-N na preamar da Estação 5 em se-
tembro de 1974.

Como referência aos resultados obtidos em toda a área estuda
da verifica-se que com a lq uma s exceçoes, os valores nas Estações 2,3 e
4, local izadas próximas ã desembocadura dos rios, foram sempre mais ele-
vados do que nas Estações 1 e 5, especialmente em se tratando do Nitri
tos-No

No tocante ã variação sazonal, observa-se que com relação ao.
Nitrato-N, o mesmo mostrou um ciclo sazonal evidenciado nas Estações I,
2,3 e 4 em ambas as marés, com valores mais altos nos meses de julho
de 1974 e maio e junho de 1975 e mais baixos durante o período de agos-
to de 1974 a abri I de 1975. Na Estação 5, tal fato não ocorreu. Com re-
lação ao Nitrito-N, observou~se uma variação irregular em todos os me-
ses do período estudado, não permitindo assim definir o seu ciclo sazo-
na I.

Os valores de Nitra·to-N, situaram-se entre 0,022 Ilg-at/l e
6,008 g-at/l e os de Nitrito-N entre 0,0 e 0,824 Ilg-at/l (Figuras 12 e
13 e Tabelas de 1 aIO).

Fosfato-P

No Canal de Santa Cruz, analogamente ao que se tem verifica-
do quanto aos demais parâmetros fís ico-químicos, o Fo s f e t o r P mostrou dis
tribuição homogênea no total da coluna d'água. Ocorreram exceções ape-
nas na Estação 3 em novembro de 1974 (preamar), na E s t a ç áo 4 em novem-
bro de 1974 e março de 1975 (preamar) e Estação 5 em dezembro de 1974
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e março de 1975 (baixa-mar), com diferenças em torno de 1,0 llg-at/I en-
tre as camadas superficial e profunda.

Do mesmo modo, du~ante o perTodo estudado, as variaç~es dos
teores de Fosfato-P apresentaram pequenas diferenças entre as preamares
e baixa-mares, excetuando-se alguns meses do ano, nos quais foram supe-
riores a 1,0 llg-at/I.

Tratando-se da variação do Fosfato-P em toda a extensão do
Canal, verifica-se que normalmente as Estaç~es 3 e 4, situada! na zona
de Influência mais direta dos rios, acusaram teores m-ais e le v a ã o a e m p ra
ticamente todos os meses do ano.

Pela análise das Figuras 14 e 15 e Tabelas de 1 alO, verifi
cou-se por outro lado, que as c on c e n t re ç Se s do Fosfato-P variaram de mo-
do bastante irregular durante o perTodo, não parmitindo ~ssim estabele-
cer um ciclo sazonal definido. e

O máximo valor do Fosfato-P (3,382 ~g-at/I) e o mTnimo(0,113
llg-at/l) foi observado na camada superficial da Estação 5, arnb a s nas
baixa-mares dos meses de dezembro de 1974 e janeiro de 1975, respectiv~
mente.

Transparência ~ Coefici~nte de Extinção

Para a região do Canal de Santa Cruz, foram obtidos pequenos
Tndices de transparência, conseqüentemente, altos coeficientes de extin
çao. Em re-la ç a o às marés, não se obteve uma variação regular dos parâm~
tros citados. O coeficiente de extinção se apresentou mais elevado
nas preamares das e s t a ç Se s 2 e 4, com pequenas e x c e ç ô e s . Nas Estaç~es 1,
3 e 5 observou-se o inverso: os valores mais elevados foram registrados
nas baixa-mares, excetuando-se apenas para Estação 1, os meses de setem
b ro e outubro e para a Estação 5, os meses de setembro e abri I (Figura
16) .

De uma maneira geral os mais baixos valores do coeficiente
de extinção foram registrados nas Estaç~es 1, 2 e 5, devido principal-
mente à local ização das e s t a ç Se s , as quais sofrem maior influência da
água oceânica. Os valores mais elevados, foram registrados nas Estaç~es
3 e 4.t,
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No tocante ã variação sazonal, altos valores do coeficiente
de extinção foram obtidos no período de julho a outubro de 1974, com 1 i
geiro decréscimo a partir de novembro, começando novamente a se elevar
no mês de maio.

Os valores máximos e mínimos do coeficiente de extinção fo-
ram 5,67, durante a ba ixa-mar, na Estação 3 em j unho de 1975 e 0,415 du-
rante a preamar na Estação 1, em fevereiro de 1975 (Figura 16 e Tabelas
de J a 10).

Material em Suspensão

No Canal de Santa Cruz, as quantidades de material em suspe~
sao apresentaram uma variação regular entre a superfície e a camada mais
profunda em todas as estações. Observou-se que quando o material emsus-
pensao total aumentava na superfície, havia um correspondente aJmento na
camada profunda, excetuando-se apenas a Estação 3, durante o mês de
agosto e a Estação 1 durante o mês de julho (Figuras 17 e 18)

Por outro lado, comparando-se as Figuras 17 e 18 e Tabelas
II a 14, verifica-se que as Estações 2 e 4 apresentaram valores do mate
rial em suspensão total mais elevados que as demais estações com um ma-
ximo de 50 mg/l na Estação 2, camada profunda, durante o mes de abril
de J975 e um mínimo de 3,80 mg/l na camada s.u p e r f i c i a l da Estação 1, du
rante o mês de março de 1975.

Durante a maioria dos meses do período seco, o material org~
nico em suspensão foi superior ao inorgânico, em grande parte das esta-
çoes (Figuras 17 e 18). Li ra (1975), chamou a atenção para
associando o elevado teor de matéria orgânica em suspensão
cana-de-açúcar e moagem das usinas que são realizadas neste
de os detritos orgânicos são lançados na bacia fluvial.

es te fa to,
ao corte de

período, on

Clorofila a

Para o Canal de Santa Cruz, a clorofila a das amostras cole-
tadas na profundidade de desaparecimento do disco de Secchi apresentou
em todas as estações e em todo o período estudado valores mais aI tos,e~
ceto na Estação 5, durante os meses de dezembro de 1974 e fevereiro de
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1975, na qual estes valores foram mais elevados na camada superficial.

Os teores de clorofila a ao longo do Canal de Santa Cruz, ca-
racterizaram-se por uma distribuição instável, apresentando picos máxi-
mos ora em uma estação, ora em outra.

Igualmente, não foi poswível caracterizar um ciclo sazonal
definido nas estações. O valor mais elevado de clorofila a ocorreu na
~stação 3, em outubro de 1974, com 17,00 mg/m3 na profundidade de desa-
parecimento do disco de Secchi, enquanto que o mínimo foi encontrado na
Estação 1 em maio de 1975, na mesma profundidade com 1,07 mg/m3 (Figura
19, Tabela 15).

Macedo (1974), citou que provavelmente o Nitrato-N seria o
fator limitante da biomassa primária do Canal de Santa Cruz. COrTsidera~
do este fato e relacionando-se os teores de nitratos com os de clorofi-
la a, pode-se observar que a um aumento da concentração de nitratos, é
verificada uma conseqnente ~levação de clorofila, confirmando assim es-
ta hipótese.

DISCUSSÃO

Os vários estudos já real izados na região do Canal de Santa
Cruz, demonstraram a existência de uma fauna e flora abundantes, o que
torna o Canal uma das regiões mais promisso~as para o Nordeste brasile!
ro (Laborel-Deguen, 1963; Kempf, 1970; Eskinazi, 1972; Paranaguá & Nas-
cimento, 1973, 1974; Azevedo & Guedes, 1973; Eskinazi-Leça, 1974).

Entretanto, nao estão ainda bem esclarecidas as condições que
caracterizam a região do ponto de vista hidrológico, que possam situá-
Ia dentro de uma classificação ecológica definida.

Evl d e n t e me n t e , do ponto de vista morfológico e geográfico o
Canal se assemelha àquelas regiões caracteristicamente denominadas es-
tuarinas, se for levada em consideração a tradicional definição de que
um estuário é "um corpo de água costeira semi-fechado, que apresenta uma
conexão livre co rn o mar aberto e dentro do qual a água do mar é diluída
com água doce proveniente de drenagem" (Pritchard, 1967a).

Dentro desta definição um aspecto hidrológico se d~staca co-
mo um dos mais característicos de um estuário que é a mistura de dois
tipos de água: água do mar e água doce (Schubel & Pritchard, 1973). Sen

187



do assim, de todas as características que distinguem um estuário,talvez
a mais distintiva seja a variação de salinidade (Mangelsdorf Jr. 1967).
Na verdade, a salinidade dos estuários apresenta consideráveis flutua-
ç~es as quais podem ser maiores ou menore~ ~e acordo com os padr~es de
circulação de cada ambiente (Pritchard, 1967b).

Em geral a salinidade nos estuários é mais baixa que na água
costeira e oceânica ~odendo em certas regi~es com alta evaporação e bal
xa precipitação, ser mais elevada em relação a água oceânica (Kinne,
1967). O mais comum, entretanto, é uma gradual variação desde a boca do
estüário até o rio propriamente dito. No caso de grandes estuários como
a Baía de Chesapeake (EE.UU.) e Amazonas (Brasil), as v a r ia ç o e s de sali
nidade são mais sistemáticas e graduais do que aquelas encontradas em
sistemas menores. Por exemplo, Pritchard (1973) demonstrou que na Baía
de Chesapeake a salinidade da água varia de uma maneira regular ao lon-
go de toda a baía enquanto que em Cananéia (são Paulo) a salinidade já
se apresenta baixa, a poucas milhas de distância da barra (Teixeira &
Kutner, -1963).

No caso do Canal de Santa Cruz, a variação horizontal da sa-
linidade foi pequena, devido talvez ao grande aporte das águas do mar
que entram pelas largas barras, local izadas no norte e no s u l do Canal.
Esta entrada de água marinha poderia impelir as águas doces para dentro
do leito dos rios, não sendo assim a água do mar diluída moderadamente
como nos estuários c~racterísticos. Além do mais, a pequena profundida-
de da área, aliada a s ua localização numa região de alta evaporação po-
deriam também influir no regime de sal inidade, concorrendo para mantê-
Ia mais ou menos estável, dentro de padr~es elevados.

Caracteristicamente, a maioria dos estuários apresenta uma
estratificação vertical, decorrente da penetração da água do mar sob as
aguas doces e menos densas do rio (Pritchard, 1973). Esta estratifica-
ção ê bem marcada nos estuários de grande porte como já demonstraram
Bainbridge· (1960); Patten et alii (1963); Pritchard (1973) e Rodriguez
(1973). Porém, no caso de pequenos estuários esta estratificação pode
nao ser tão acentuada, como no caso de Cananéia (Tundisi, 1969).

No Canal de Santa Cruz, foi observada uma pequenq estratifi-
caçao devido provavelmente à pequena profundidade, como já havia acen-
tuado Macedo et ai i i (1973) e Macedo (1974).

Por outro lado, é bastante comum ocorrer variaçoes sazonais
na sal inidade dos estuários. Na região em estudo a pequena variação sa-
zonal esteve associada aos períodos seco e chuvoso.
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Outra característica fundamental que os 'estuários possuem sao
as freq~entes variaç~es em suas condiç~es tirmicas, devido ás misturas
de diversas massas de água, alim da pequena profundidade que geralmente
apresentam (McLuscky, 1971). Estas variaç~es anuais e diurnas, são bem
maiores que nas águas oceânicas (Kinne, 1967), sendo evidentemente mais
rnar c a n t e si ern re ç ló e s de clima temperado (Saelen, 196]) que em re q i o e s
tropicais, onde as flutuaç~es são geralmente pequenas.

Na Baía de Mochima e na Laguna Grande dei Obispo (Venezuela),
a temperatura da agua se a p re se n t o u elevada, em torno de 2SoC, desde a
superfície a t ê o fundo (Okuda et ai i i, 1968).

Na plataforma continental do Recife os valores extremos de
máxima e mínima foram 29,20C e 26,4°C, respectivamente (Cavalcanti &
Kempf, 1970).

Tambim no estuário de Barra das Jangadas os valores de temp~
ratura da água mantiveram-se elevados e com pequena variação durante to
do o ano (Okuda & Nóbrega, 1960).

No Canal de Santa Cruz as flutuaç~es de temperatura foram p~
quenas, tanto na superfície como no fundo, estando estas flutuaç~es,
igualmente como a salinidade, ligadas aos dois períodos anuais (seco e
chuvoso). A pequena profundidade, os índices de transparência, assim co
mo sua localização em clima tropical, justificam a falta de uma estrati
ficação acentuada na temperatura da região estudada.

Por outro lado, uma permanente estratificação de temperatura
e de salinidade tem sido a responsável por uma alta produção orgânica em
certas áreas e s tua r inas e coste iras (Parsons et a I i i, 1969, Apud; Tund.!..
si, J970). Yentsch (1963), admi te que nestes casos há um permanente su-
primento de sais nutrientes e o confinamento da população fitoplanct~n.!..
ca na zona eufótica, pelo fato de as águas superficiais serem continua-
mente renovadas.

Entretanto, a ausência de uma estratificação acentuada, tan-
to térmica como de salinidade, pode permitir uma distribuição vertical
mais homogênea de nutrientes (Tundisi, 1969). Principalmente em re-
gi~es com pequena profundidade, os níveis de nutrientes podem permane-
cer elevados em virtude da liberação destes pelo sedimento de fundo, a-
lém daqueles trazidos pela drenagem terrestre (Riley, '1937;Sm.ayda,1966;
Ketchum, 196]).

Com respeito as fontes de enriquecimento das águas estuari-
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nas, Ketchum (1967) chamou a atenção ainda para a poluição, trazida P!,
los rios, como uma terceira fonte de enriquecimento.

Os nutrientes carreados pelos rios são considerados na maio-
ria das vezes, como o mecanismo principal na mariutenção da fertilidade
nao só dos estuários como também das áreas marinhas, adjacentes. Riley
(1937), por exemplo, observou a influência do rio Mississipe muitas mi-
lhas no mar, enquanto que a influência do rio Amazonas parece afetar,as
águas superficiais a várias mi lhas de sua desembocadura (Ryther et a l i i,
1967). Desta maneira, dentro dos estuários o fluxo contínuo de nutrien-
tes pode ser considerado como um fator importante, controlador da ferti
lidade, especialmente porque os rios diariamente transportam alguns po-
luentes, junto com os elementos lixiviados da terra.

Ao lado da contribuição trazida pelos rios, alguns autores
como Gessner (1962), Pomeroy et alii (1965), Williams (1966) e Walsh
(1967) têm considerado a possibi 1 idade de o sedimento do fundo ser res-
ponsável pela liberação de nutrientes para a água superjacente.

Estas várias fontes de enriquecimento, logicamente, condi-
cionam uma alta fertilidade nos ambientes estuarinos, a ponto de Darnel
(1967) considerá-los como uma "sopa vegetal". Evidentemente a riqueza
destes ambientes, representada por uma alta produção fitoplanctônica,
tem sido demonstrada por muitos autores: Conover (1956); Smaydâ (1957);
Ketchum (1967) e Teal (1967).

O Canal de Santa Cruz, apesar de ser uma região onde nao
ocorrem estratificações acentuadas de sal inidade e de temperatura, apr!,
senta entretanto índices elevados com respeito aos sais nutrientes, os
quais podem ser 1 iberados pelo sedimento do fundo, como já acentuou Li-
ra (1 975) o u a in d a p ro v i re m da d re na g e m dos o 1o, a t ra v é s dos vá rios r ios
que desaguam na região. Estudos sedimentológicos já realizados no Ca-
nal, demonstraram altos valores de fosfato, oriundos de jazidas existen
tes nas regiões adjacentes (Kegel, 1955; Lira, 1975), o que poderia a-
testar ser o sedimento, um dos responsáveis pelos altos valores de nu-
trientes encontrados dissolvidos nas águas do Canal.

O aporte abundante e contínuo dos sais nutrientes tem levado
os estuários a serem considerados áreas de alta fertil idade, condiciona
da por uma alta produção fitoplanctônica (Ke t c h um , 1967). De uma manei-
ra geral, a biomassa fitoplanctônica é mais alta em regiões estuarinas
do que em regiões costeiras e oceânicas (Raymont, 1963; Teixeira e Ku.!,
n e r , 1963; Anderson, 1964). Evidentemente, uma comparação das diferen-
ças de "standing stock", medidas com clorofila a, em diversas regiões
tem demonstrado este fato.

190



No Pacífico Sul, .a clorofila a: apresentou teores médios de
0,2 mg/m3 (Wanthy & Bourhis, 1966).

Na Baía Nosy-Be (Madagascar) a variação da clorofilaa foi de
0,20 a 0,95 mg/m3 (~ournia, 1968).

Por outro lado, em regiões costeiras e estuarinas como Long
Island Sound (EE.UU), a variação da clorofila a foi de 1 a 18 mg/m3 du-
rante o período de inverno (Conover, 1956).

Na Baía de Levrier (Mauritaine) os valores de clorofila a
estiveram em torno de 5 a 10 mg/m3 (Reissac, 1973).

Na área de ressurgência de Cabo Frio (Brasil), o va l ç r máxi-
1

mo de clorofila a encontrado foi de 3,24 mg/m3 (Caris s va le n t lm, 1975),
enquanto que na região de Cananéia a variação esteve em torno de 2,5 a
12,0 mg/m3 (Tundisi, 1970).

Observa-se por estes dados que a biomassa fitoplanctônica,m~
dida em termos de clorofila a na região do Canal de ~anta Cruz (0,7 a
17 mg/m3), se aproxima muito aos dados de outras regiões estuarinas, con
sideradas como altamente produtivas.

Os valores quantitativos, número de células/litro do microf.l..
toplâncton, encontrados no Canal de Santa Cruz (Eskinazi-Leça,1974) ta~
bém apresentaram valores mais altos do que aqueles encontrados nas águas
costeiras de Pernambuco (Eskinazi-Leça & Passavante, 1972), evidencian-
do que a produção da matéria orgânica pelo fitoplâncton atinge valores
mais altos no Canal de Santa Cruz, do que nas águas costeiras adjacen-
tes. Os valores quantitativos do zooplâncton (Paranaguá & Nascimento,
1973, 1974), também atestaram a riqueza planctônico das águas do Canal.

A abundância fitoplanctônica se constitui através da realiza
çao da fotossíntese, como uma das principais fontes de oxigênio nas a-
guas estuarinas. Por outro lado, o fluxo regular de água doce e salgada
também se constitui um suprimento de oxigênio o qual pode ser suplemen-
tado ainda pela absorção deste gás da atmosfera (McLuscky, 1971).

Todos estes fatores condicionam uma supersaturação de oxigê-
nio próximo da superfície das águas, enquanto que nas camadas mais pro-
fundas as concentrações podem decrescer gradativamente, pDdendo chegar
a zero, em virtude da ação bacteriana na oxidação da matéria orgânica,
juntamente com a respiração realizada pela macro e microfauna bênticas.
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Outro aspecto bastante considerado no consumo de oxigênio
dos estuários é o fato de que estas regiões são freqüentemente usadas
para despejos industriais e urbanos. Estes despejos geralmente ricos em
matéria orgânica, condicionam um rápido crescimento bacteriano, o qual
pode consumir todo o oxigênio dissolvido, causando sérios prejuízos pa-
ra o ambiente, como já demonstraram Okuda et ali (1960) no estuário de
Barra das Jangadas (Pe r n amb u c o ) e Schubel (1973) na Baía de Chesapeake
(EE. UU) .

O Canal de Santa Cruz, apesar de receber um fluxo contínuo
de águas doces, trazendo em suspensão apreciável quantidade de ~terial,
tais como resíduos de esgotos domésticos e industriais (Macedo, 1974),
não apresenta, até o momento, um decréscimo dos teores de oxigênio dis-
solvido, os quais mantêm-se dentro dos padrões normais, mesmo nas cama-
das mais profundas. Tal fato deve ser decorrente da renovação contínua
das águas, através da abundante penetração de água salgada pelas duas
barras do Canal.

Considerando-se, então, o que já foi exposto acimapode-ser~
sumidamente caracterizar um estuário, como sendo regiões com variações
acentuadas de salinidade, elevados índices de sais nutrientes e conse-
qüentemente alta produção fitoplanctõnica •.

Dentro destas ponderações e considerando a definição de Pril
chard, anteriormente descrita, torna-se difícil caracterizar o Canal de
Santa Cruz como uma região tipicamente estuarina. Entretanto, não exis-
te un an lm ld a d e de opiniões na I iteratura científica sobre o que seja um
estuário. Outros autores, como Ketchum, 1951, Apud: Caspers, 1967), den
tro de uma concepção muito mais ampla, consideram como estuários nao so
as desembocaduras dos rios, como também as lagunas litorais, as baías
abertas, as águas costeiras ou qual~uer região onde a água do mar é di-
luida em forma mensurável pela água procedente da corrente dos rios. Po
rém, todos os autores são unânimes em considerar um estuário típico co
mo uma região com salinidade reduzida (Emery & Stevenson, 1957; Bowden,
1967; Caspers, 1967; Emery, 1967; Hedgpeth, 1957; Pritchard, 1967a).

Dentro deste ponto de vista, não se pode comparar o Canal de
Santa Cruz com um estuário típico, apesar de apresentar algumas caracte
rísticas que poderiam levá-Io a ser confundido como um ambiente misto,
tais como elevados níveis de sais nutrientes e elevada biomassa fito-
planctõnica.

O mais lógico é considerá-Io como um corpo de água costeira,
ou mesmo um braço de mar, sujeito a uma influência de águas doces, pro-
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venientes dos vários rios que nele desaguamo Este aport~ de água doce,
trazendo em suspensão os elementos necessários a fertilização do Canal,
favorecem para torná-lo uma região muito fértil, com alto grau de eutro
ficação, merecendo ser considerado de modo especial, visto que muito re
presenta para a economia pesqueira das populações circunvizinhas.

Os resultados da presente pesquisa confirmam os dados ante-
riormente obtidos por Eskinazi-Leça (1974) e Macedo (1974) quanto as con
dições promissoras da região no que concerne ao aproveitamento racional
dos recursos biológicos que a mesma apresenta.

Por outro lado, é merecida uma advertência as autoridades c o ru

petentes no sent ido de que estas cond ições atua is do Cana 1 não sejam mo-
dificadas por agentes poluentes como normalmente vem acontecendo n6s es
tuários ou mesmo na faixa costeira de Pernambuco.

A 1 iás, Andrade (1956) e Li ra (1975) j ã chamam a atenção pa ra
os resíduos industriais que são lançados no rio Botafogo, um dos prin-
c ipa is que desaguam no Cana 1, sa 1 ientando que em alguns trechos des te
rio, a concentração d~ oxigênio dissolvido na água é mínima ou ausente
na maior parte do ano. Porém, quando o rio atinge o Canal está pratica-
mente autodepurado, sendo sua influência maléfica, insignificante. En-
tretanto, uma ação continuada dos poluentes atualmente lançados no rio
Botafogo, poderá acarretar num futuro bem próximo, sérios prejuízos no
equilibrio ecológico da região.

Resta por fim salientar, que ns resultados ora apresentados
demonstram claramente as notáveis possibilidades do Canal de SantaCruz,
quanto ao seu aproveitamento, no que concerne ao cultivo de muitos org~
nismos que ali ocorrem, constituindo-se juntamente com seus vârios tri-
butários, num potencial a ser explorado para produção protéica.

CONCLUSÕES

a) O Canal de Santa Cruz está situado numa região de cl ima tropical, com
temperatura média anual do ar de 27°C e apenas duas estações bem de-
finidas: uma seca e outra chuvosa. Recebe influência marinha por suas
interseções com o mar e fluvial através de vários rios que rele desa
guam. Possui padrões morfológicos di~~intos e seu leito é constituí-
do principalmente de areia quartzosa e lama com forte poder redutor.
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b) No estudo do Canal verificou-se que para a maioria dos parâmetros me
didos nao foi observada uma estratificação definida, devido talvez ã
pouca profundidade e à constante homogeneização das águas, provocada
pelo fluxo das marés e pela influência fluvial. Apenas a clorofilaa
apresentou valores mais elevados na profundidade do desaparecimento
do disco de Secchi, em todas as estações e em todo o período estuda-
do.

c) Para os resultados obtidos nas preamares e baixa-mares, observou-se
que a p e nas p a ra a s a I in ida de, o c o r re ra m d i fe re n ç a 5 5 ig n i f ic a t iva s com
os valores das preamares sendo mais elevados em todo o período estu-
dado, devido à influência marinha. Quanto aos outros parâmetros, so-
mente o oxigênio dissolvido mostrou teores mais altos nas preamares
das Estações 1 e 5, situadas nos pontos de conexão do Canal com o
ma r.

d) No que se refere ã variação dos diversos parâmetros, nas várias esta
ções estudadas, pôde-se observar o seguinte: a salinidade e o oxigê-
nio dissolvido mostraram mais altos valores geralmente nas Estações
1 e 5 e mais baixos, somente para a salinidade, na Estação 4; o pH
foi mais elevado apenas na Estação 1 e mais baixo na Estação 4; a tem
peratura apresentou-se homogênea em toda a extensão do Canal; os me-
nores índices do co~ficiente de extinção ocorreram nas Estações I, 2
e 5 e os maiores nas Estações 3 e 4; o material em suspensão, nitri-
to-N, nitrato-N e fosfato-P, foram sempre mais elevados nas Estações
2, 3 e 4, localizadas próximas ã foz d;s rios e a clorofila a apre-
sentou uma variação instável com picos máximos, ora em uma estação
ora em outra.

e) Quanto ao ciclo sazonal observou-se uma certa coerência na variação
dos fatores, considerando-se o período seco e o chuvoso. A salinida-
de e a temperatura apresentaram-se mais elevadas no primeiro dos pe-
ríodos. O inverso ocorreu com o oxigênio dissolvido, nitrito-N, ni-
trato-N, coeficiente de extinção, material em suspensao e clorofila
a. O pH mostrou-se alcalino durante todo o período. O fosfato-P va-
riou de modo bastante irregular, não sendo possível definir um ciclo
sazonal

f) As investigações realizadas no Canal, permitiram caracterizá-lo como
um corpo de água costeira e nao como um estuário típico, apesar de o
mesmo apresentar certas características que pudessem definí-lo como
t a I .
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g} o transporte de nutrientes através dos rios torna o Canal uma região
muito fértil, com amplas po s s lb ll Lêa d e s quanto ao seu aproveitamento
para cultivo de algumas espécies de valor econ6mico que ali ocorrem.
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Tabe Ia I .Dados h I d ro I ógl c c s de Estação I durante . preamar no perlodo de Julho174 a Julho175

HORA PROF. DE TEHPERATURA' SECeH I COEFICIENTE OXIGÊNIO SAL I N I OADE NITRITO NITRATO FOSFATO
HtS DE COLETA DE EXT I NÇÃO pH blSSDlVIDO

~~~1~ ~:~,~~:~;~COLETA {ml {oel {ml DA lUZ {ml/II (o /00)

12 :00 0,00 2? .60 1,60 1,062 7.70 ~. I 3 16,71 0,117 1,171 1,109

lul 12 :00 1,60 25.55 7.80 ~'. 79 17.50 o. 138 ',4H I. I 39
12 :00 17.50 25. \O 7.90 ~. 30 19.72 0,113 1.337 1,041

" :05 0,00 27.05 1.80 0.94\ 8,00 ~. 55 26,80 0,090 o. 2~~ 0,861

ogo 11 :05 1,80 26,90 7.95 ~ .50 27. 9~ 0,008 0,167 0.865
11 :05 17,50 28,06 8,00 ~. 35 27.66 0,008 0,441 o. 9~ I

08: 10 O ,ao 25,80 0.85 2,000 8,00 5,11 27.79 0,049 0,600 0,422

s e t 08: 10 0.85 25.80 8,00 ~. \O 27.79 0,041 0.695 O.~73
08: 10 17.50 25.90 8,00 3.80 27.27 O,Ola5 0,829 0,515

15, 30 0,00 28.• ~5 1, lao ',214 8,00 ~. 63 32. ~3 O,o 15 0.175 0,405

cut 15.30 i,40 28,50 ·8.• 05 ~. 76 32. 8~ 0,0.20 0,200 O. ~39
15, 30 17.50 28. \O 8.10 ~. 76 32 .8~ 0,020 0,175 o. 5~9

08, 50 0,00 2~, 10 1.95 0,872 7.70 4,42 32,52 o ,o 16 0,214 0,609

nov 08: 50 1.95 29.20 7.85 ~. 91 32.79 0.025 0,312 0.707
08 '50 17,50 29,05 a,oo 4.86 33. ~6 0,032 0,432 0 •.804

08 :00 0,00 28.85 1.75 0.971 8,00 la,:n 27.86 0,024 0.366 0,621

dçz 08 :00 1,75 28,90 8,00 4,21 27.86 0.033 0,425 0.672

08: 00 17 ,50 28.95 8,15 4.31 30,01 0.033 0.566 0.680

07' 30 o ,ao 29.62 1,80' O:94~ 7.90 4.05 34.18 0,102 0,488 0.659
j en 07' 3Ó 1,80 29.15 7.90 4 •.05 3~. 27 0,081 0.509 0.53;

07'30 17.50 28.15 7.70 3.95 3~. 99 . 0.076 0.513 0.833

08 '50 0,00 29,80 4,10 0,415 8,15 4.02 3~. O5 0,030 0,307 0,291

fev 08: 50 4,10 29.70 8,05 4,02 35.22 0,030 0,532 0,291

08: 50 17 .50 29.65 8,10 3.92 35.26 0,030 0,791 0.771 ~
08: 20 0,00 30,00 1,90 0.895 7.95 4,40 3~. 38 0,038 0,217 0.394
08: 20 1.90 29,80 a,oo 4.35 34.63 0,030 0.202 0.343
08: 20 17,50 29,80 a, 10 4,29 )5.20 0,030 0.347 0.617

07:15 o ,ao 29.85 3,00 0.567 8,00 4.23 32.83 0,034 0,128 o. )09
ab r 07: 15' 3,00 29,82 8,00 4,22 34.40 0,025 0.191 0.325

07"5 17,50 29,80 8,05 4,22 32.8) O, o 17 0,207 0,300

07 :25 o ,ao 28.53 2.30 0.7)9 8,00 .It,02 \z. 97 0,034 0.446 0,264

mal 07,25 2,30 28,60 8,03 la,02 32.66 0.034 O ,la20 0,518

07: 25, 17,50 30,00 8. O) 4,02 34.05 0,025 0,608 0.590

12 :00 O ,ao 26.40 1:00 1,700 8.05 5. I) 29.61 0,131 1,231 0,450

J un 12 ;00 l,OÓ 26,20 8,05 4.8) 29,61 0,090 1,302 O,4.1tl

12 :00 17,50 26,00 8,10 ~ ,8) 32,05 0,059 2,101 0.519
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Tabe I li 2 - Oados hldrolõglcos da E5 tação 1 durante <11 ba I x a e me r no perTodo de Julho/71{ a Julho175

HORA PROF. DE TEMPERATURA SECCH I COEFICHNTE QX I CtN I O SALINIDAOE NITRITO N I TRATO FOSFATO
HEs DE COLETA DE EXTINÇÃO pH 01 SSOLV I DO (N02 ) (NOJ) (PO~)

COLETA (m) (oe) (m) DA lUZ (m1l1 ) (°/00) lJat/l ~atll lJatll

15 :00 0.00 25.60 0,40 2.125 7.60 ~. 70 11,60 0.156 2.08% 1,054

J ul 15:00 O. ~O 25.70 7.70 . ~. 50 15. J5 0.145 2,149 0.907
15:00 16.50 25.70 7.60 ~. 17 24,71 0,104 2. 76~ 0.629

16: 25 0,00 27. JO l,ZO 1,417 '6.00 ~. 91 30.70 0,020 0.2)0 o. ~90

'9° 16,25 1.20 27.30 8,00 5,01 30.97 0.020 O. ZOo O. ~~ 7
16: 25 16,50 27.10 7.90 5,01 )0.97 0,020 0,204 0,507

16,50 O ,DO 26,60 1,10 1.546 7.80 J.68 23, )0 0.037 O.OJ8 0,403

s e t 16 '50 1,10 26.20 7.80 J.27 2)'. ~6 0.OJ7 O.OJ6 0.428
16,50 16,'50 25.95 7.60 J.66 23,82 0.053 0,022 0.512

0.9 ,05 O ,DO 2~.50 1,20 0.756 6.00 J.65 25.57 0.04. i 0 •.233 1,361

09iu"S 1.20 28 i~o 7.95 3 .lj~ 2(65 0.033 0.11"6- 1,310

Oh05 16,50 28,25 7.95 J • ~2 30,01 0,029 0.245 1,193

13 :"40 0.00 31, Da 1,10 1 •5~6 7.80 ~ .\6 26.86 tl,Ol4 0.254 ~ , o 5o
I) :40 1,10 30.05 7.65 4,23 28. ~~ O, o 14 0.245 0.77J
13 ,~O 16.50 29.55 7.90 ~. J5 30. ~8 0,025 0,174 0,710

12: 15 Ó ,00 29,60 2,10 0,8.10 7.60 3,81 26,06 0,074 0.225 1,436

dez 12: 15 2.10 29. J5 7.60 3.91 27.79 0,090 0.209 1,3/14

12: 15 16,50 29,20 7.65 3,71 28,13 ,. 0.,090 0,709 1,2lt3

11 ,~5 0,00 29.65 J ,DO 1.700 7.60 2,02 29. J~ 0,149 0,610 l,lt82

J.n 11 :45 1,00 29. JO 7.70 2.98 30,15 O,1lt9 0.55l! 1,405

11 :45 16.50 29. JO 7.70 3,19 30,82 0.115 0,700 1,277

14 :lt5 0,00 JO. ~O 2,10 0,810 7.90 3.97 J~. 03 0,003 0,212 0.951
tev 14 ,~5 2.10 )0,20 7.90 3.77 J~. JJ 0,013 O,ltllt O. 7~5

14 :45 16,50 30, Ia 7.90 J.97 J~. J5 0,030 0,307 0.634

12:05 0,00 . JO. JO 2,10 0,810 7.90 ~. 08 JO .6~ 0,140 0.301 1,020

12 :0$ 2,10 30. J5 7.90 3.65 30,64 0,127 O,31lt 0,950

12: 05 16.50 30.05 7.90 3.97 32,25 0,089 o. J99 O.6JJ

12:lfO 0,00 JO. JO 2,10 o ,61 o 7.90 3,52 29 •. 90 0,153 0,427 1,285

a b r , 12:lfo 2,10 30,10 7,90 3,52 29,90 0.149 0,408 1,165

12 :lfo 16,50 30,10 7.95 3,42 30.97 0,114 0,413 1,020

13:20 0,00 JO.JO 2,0? 0,850 7.65 3',28 27,20 0.136 0.5J6 1,183

mal 13:20 2,00 30,10 7.90 J.25 26. ~O 0,123 0.580 1,114

1): 20 16,50 30,10 7.90 J.07 29. 7~ 0,102 0,690 1,320

17 00 0,00 26,30 0,70 2,428 7,90 ~ • 5J 16,54 0,139 1,317 1.417

Jun 17 00 0,70 26,30 7.90 3.62 17,25 0,146 1,484 1,089

17 00 16,'50 26. ~5 7.9S 4,23 20,19" 0,108 1,640 1. O19



Tabe 1a 3 - Dados hldrológlcos de Es taçno 2 durante a preamar no pe r l cdc de Julho/74 a Julho/75.

HORA PROi:" . DE TEMPERATURA SECCH I COEFIC/ENTE OXIGEN/O SAL! N IDADE NITRITO NITRATO FOSFATO
HtS DE COLETA DE EXlI NÇ~O pH DISSOLVIDO (N02) (N03) (P04)

COLETA Im} (oe) (m) DA LUZ (ml/l ) (o 100) pat/l pat!1 lJat/l

11: 30 O ~ O O 25,40 t .25 1,360 8,00 ~.20 18,71 O, I 34 1,251 0,765
Jul 11:30 1,25 25,40 7,85 3,99 22,30 0,146 1,670 0,860

11,)0 18,50 2',,40 7,75 22,75 0,170 1,224 0,901

11 :50 0.00 27 ,OS 1,60 1,062 8,00 4,'30 27,00 0,008 0,341 1,117

ago 11 :50 1,60 27,OZ 8,00 4,25 27,05 0,008 0,124 0,991
11: 50 8,50 26,09 7,,95 4,00 26,60 o ,o 16 0,406' 1,167

09' 2S O ,ao 25,90 0.90 1,.889 7,90 3,48 23,24 0.103 0.272 0,390
s e t 09,25 0,90 25,95 7,80 3,43 23,62 0.,103 0,247 0,435

09' 2S 8,50 25,85 7,80 3,53 23,57 0,095 0,200 0,395

14,50 0,00 28,55 1,50 1,133 8,00 5.01 32,03 0,052 0,250 0,549

0"' 14 :50 1,50 28,50 8,10 4,51 32,97 0,049 0,250 0,3\2

14'50 8,50 28,., 8,15 4,46 33,12 0,040 0,113 0,422

08,., o ,ao 29,40 l,30 1,308 7,70 4,61 30,35 0 •.020 0,258 0.841

08,., 1,30 29,35 7,80 4,41 30,\ I 0,040 0,274 0,868
08,., 8,50 29,40 7,80 4,41 )O',4! 0,052 0.310 0,895

08: 20 0,00 29,00 1,40 1.214 7,85 3',81 27,86 0,078 0,646 1,092

dez 08: 20 1,40 28,90 7,90 3,71 27,47 0,078 0,546' 1,142

06 :20 8,50 28,40 7,90 3,46 27,47 0,086 0,288 1,193

08, 50 0.00 29,20 1,00 1,700 7,70 3,19 31,22 0.132 0,487 1,097
Jan 08 '50 1,00 29.20 7,75 3,09 31,54 0,089 0,586 1,0 19

08: 50 8,50 29,25 7,80 3,19 31,76 0,076 0,514 1,028

09,40 0.00 29,90 2,25 0,756 6,00 3,82 32,84 O ,O 17 0,420 0,171

tev 09 :40 2,25 29,90 8,00 3,82 33,24 O,O 13 0,409 0,677
09 :40 8,50 29.90 8,05 3,72 32,42 0,042 0,292 0,814

09,07 0,00 30,00 2,10 0,810 7,90 3,86 32,25 0,095 0,366 0,711
,.

09,07 2,10 29,85 7,90 3,65 30,37 0,098 0,373 0,780
09,07 8,50 29,85 7,90 3,54 31,98 0,115 0,464 o ,80S

08 '50 0,00 29,83 1,55 1',097 7,85 3.22 30,44 0,140 0,348 1,063

ab r 08, 50 1,55 29,75 7,90 3,02 30,70 0,151· 0,437 1,123

08, 50 8,50 29,62 7,90 30,70' 0,151 0,616 1,097

OS'30 0,00 28,40 0,80 -2.-125 7,90 3,22 29,61 0,12) 1,423 0,429

mal OS, 3D 0,80 28,4S 7,82 3,12 3D ,43 0,059 1,285 0,517

oS, 30 8,50 28,50 7,92 3,15 30,10 0,076 1,251 0,500

1.2: ~5 0,00 26,40 2,00 0,850 8, OS \,79 25,84 0.154 1,166 0,80)

jun 12;lj5 2,00 26,ljO 8, OS 4,83 25,08 0.158 1,234 0,795
12 ,45 8,50 26,20 8,05 5,18 26,11 0,077 1,795 1,379



Tabela 4 - Dados hldrológlcos da Estação 2 durante e bel xe -jne r nb pe r Ic dc de Julhol7lt e Jul ho175,

HORA PR'OF, DE TEMPERATURA SECCH I COE F r c I ENTE OXIGt.NIO SAL I N IDADE NITRITO NITRATO FOSFATO
MEs DE COLETA DE EXl I NçAO pH DISSOLVIDO ~:~~~ (N03) . (P04)

COLETA (m) (oe) (m} DE lUZ <ml/1 ) (o 100) lJat/l lJatl1

10: 20 o ,ao 25.55 1.50 1.131 7,60 4.57 15,52 0,158 1,186 1,015

J ul 10:20 1,50 25.70 7.60 4.32 18.33 0,203 1.501 1,101

10 :20 7.50 25,90 7.60 4,10 18.73 0.203 1,261 1,213

17 :00 0,00 26.95 1,10 1.545 7.75 5,0 1 28.24 0,008 O.l38 1,<135

'9° 17:00 1,10 27,00 7.80 4.60 28.31 0,030 0,22,1 0.718

17,00 7.50 27,10 7.80 4.55 29,11 0,008 0 •..189 ,1.058

15, 30 0.'00 26.65 1.30 1,308 1,90 3.55 23.82 0,160 0 •..078 0.437
e e t 15 ,30 1,30 26,20 7.75 3.78 24 ;09 0,178 0-;:903 0.784

,~ 5 30 7.50 26,15 7.80 3.58 26','08 0,170 1 :Qi4 0,905

'b9·' 59 0,00 28.30 1.10 1.545 7.60 3.60 25.57 0.037 0.267 0,763

ou, 09,59 1,10 28.55 7.70 3.39 25.99 0.033 0,250 0.,672

09' 59 7,50 28.55 7.70 3.36 28,0 1 0.033 0.;291 0.773

14: 10 0,00 31.60 1,75 o .~71 7.80 4.38 28,19 0·,041 0,170 0,722

14:10 1.75 29,70 7.80 4.56 28.46 0.049 0.166 0.748
14: 10 7.50 29,50 7.90 4.•66 28.59 0,039 0,150 0,790

12:30 0,00 29.50 1.75 0,971 7.70 3.51 25.99 0.098 0.235 1,201

dez 12:30 1.75 29.35 7.70 3,41 26.98 0.107 0,259 1,030

12: 30 7.50 '29,30 7.75 3.51 26,71 0.170 0.362 0.853

12: 10 0,00 29.65 1,50 1.133 7.70 3.04 29,61 0,115 0.419 0.840
j a n 12:10 1,50 29.55 7,50 3.04 29.88 0,195 0.704 1,037

12:10 7.70 29.45 7.70 2.98 30.42 0.239 0.774 1,191

15: 10 0,00 30,50 2,10 0 .. 810 7.70 4,02 31,09 0,030 0.307 0.745
f e v 15: 10 2,10 30.45 7.75 4,07 32,70 0,030 0,541 0,694

15:10 7.50 30.50 7.90 3.92 32.57 0,055 0.395 0,934

'3,43 0,00 30.50 2.55 0,670 7.80 3.76 29,05 0,059 0,196 0,771

1),43 2.55 30,20 7.80 3.33 30,25 O,lltO 0,231 0,814

13,43 7.50 30,10 7,90 3.27 31.71 0,140 0,208 0.848

13:00 0,00 30,00 1,80 0.944 7.95 3,22 29,11 7,106 0.358 0.737
ab r 13:00 1,80 30,20 7.90 2,92 29.47 0,106 0.364 0,823

13:00 7 :50 30.10 7.80 3 ~.2 2 29,90 0.123 0,381 0,891

12:45 0,00 30,00 1.90 0.895 7.80 3.35 28,31 0,115 0,58\ 0.960

me , 12: 45 1,90 30,20 7.95 2.94 28.59 0.136 0,5·12 1,140

12:45 7.50 30 .• 10 8,00 2,82 28.48 0.115 0.948 1.198

17 25 0.00 26.35 0.85 2,000 8,05 ,..02 17,17 0,230 2.674 i.754
Jun 17: 25 0.85 26,30 7.95 4.83 19.49 0.235 2,271 1,426

17 25 7,50 26, )0 8,00 3.92 24.76 0,167 1,609 0.898



t ebe 1 a 5 - Dados hldrolõglcos d a Estação- 3 durante a p reama r no perTodo de Julho174 . Julhol75.

HORA PROF _ DE TEMPERATURA SECCH I COEFICIENTE OXIG[NIO SAL I N IDADE NITRITO NITRATO FDSFATO
",ÊS DE COLETA DE EXTINÇAo p" DISSOLVIDO (NO,) (N03) (PO' )

COLETA [m} (0 C) (m) DE lUZ (11I1/1 ) (o /00) lJatll lJat/l lJatll

lG: 10 0,00 25.65 1,50 1.133 7.90 5.03 17.90 0,194 1.158 1,02)

J ul 10:10 1,50 25.35 7.82 • .89 22,41 0,267 1,197 1,170

10:10 6,00 25,40 7.60 '.51 22,30 0,154 1.886 1,560

13: 05 0.00 27,03 1,20 1,417 7.80 • .25
24,88 0,020 0.'5' 1.'03

'9° 13:05 1.20 27,03 7.90 • •• 0 25,0 1 0,004 0.320 1,512

13,05 6,00 26,09 8,00 3.99 26,20 0,020 0,504 1,932

07, 3D 0.00 26,25 1.35 1.259 7.80 3.63 22.65 0.217 1,031 1,010
r'S'êt. 1·Q.q":'~30 t •.35 .26,-20 ,~,90 ~,~8 ,2\',1' OJ1,.93 O~ I ss 1,1.3.4

I,
07:30 6,00 26,20 7.90 3 •• 8 z6,20 0.189 1.533 1.277

16: 06 0,'00 29,30 0,80 2,125 7.70 3,70
0

23.51 O, o 16 0,209 1,504

eu e 16: 06 0,80 29,15 7.70 3.5' 25.17 0,037 0.287 t , '36
16: 06 6,00 28.35 7.90 3.5' 26,.38 0.131 0,118 2,050

08:30 0,00 29.30 1.75 0,971 7.70 '.35 23,31 0.037 0,171 2,380

08: 30 1.75 29.,0 7.80 3.87 29,05 0,025 0,11-4 1.530
08 :30 6,00 29.'5 7.80 3; 80 29.27 O.Jl37 0.265 1.387

07:00 0,00 29,10' 2,00 . 0.850 7.80 3.,79 25.99 0,098 0.550 1.'7'
de. 07:00 2,00 29,00 7.95 3.23 25,72 0.119 0.392 1.326

07 :00 6,00 28,90 7.95 3,11 26.98 0.106 0.379 1,28-4

06: 30 0,00 29,25- 1,25 1.360 7.60 3.1.9 28.80 0.276 0.708 1,320

j e n 06: 30 ,',25 29,30 7.63 2,88 29,19 0,293 0.832 1.380
06: 30 6,00 29,20 7.65 2.88 29.83 0,272 0.796 1.362

09 50 o ,ao 30,05 2,75 0,618 7.70 3.52 30.'3 0,072 0.'3' 1,285

fev 09: 50 2,75 29,80 7.70 3.62 31,76 0,047 0,1134 0.994

09: 50 6,00 29,90 7.75 3.37 31.76 0.068 0,410 0.9'3

08, 35 0,00 29,90 2,10 0,810 7.70 3.65 28,51 0,098 0,406 0,985

08, 35 2,10 29.59 7,80 3.65 29,58 0.149 0,481 0,977

08, 35 6,00 29.95 7.80 3,551 20,12 0,183 0,420 0,905

08: 04 0,00 29.83 1,80 0.9\4 7.90 ·3,22 Z9. '7 0,157 0.586 1.905
e b r 08,04 1,80 29,90 7.90 3,02 29.90 0.135 0.514 1,405

08: 04 6,00 29.80 7.95 ).02 30 •• 4 0,090 0,444 1.303

09: 20 0,00 28.65 1.10 1.5115 7.90 2,80 26.98 0,221 1.885 1,027

ma i 09; 20 1.10 28.60 7.95 2,51 27.41 0.218 1,954 0,724

09; 20 6,00 28,50 7.95 2,40 27.77 0.153 2,100 1,215

13: 15 0,00 26,50 1,00 1,700 7.65 3.82 19,79 0.289 2,543 1,512

Jun 13: 15 1,00 26,10 7,00 3.67 '22,09 0,212 2,596 1,140

'3"5 5',00 26;00 7 •• 0 2,37 22,63 0,007 2,303 1,210



Tabc I a 6 Dados h Idrolõg Icos da Es t e ç âc 3 durante .b e I x a e ma r 0O perfodo de J ulho/74 a J u 1 hol75.

HORA PROf" • DE TEHPERATURA SECCHI CDEFI CIENTE OX I Ct/l I O SAllNIDADE /lI TR I TO NITRATO tOS FATO
MEs DE COLETA DE EXT I NÇJi.O pH O I SSOLVt DO (N02) ("°3) (p04)

COLETA (m) (oe) (m) OE LUZ (ml /l) (o /00) 1-'at/l llat/l l'at/l

10 :00 0,00 25,55 1,80 0,944 7,70 ~'~ 1 18,33 0,126 0,882 0,585
jul , O :OD ',80 25.60 7 i 75 3,88 19,74 O, '86 ','\0 0,671

10:00 5.00 25.60 7,70 3,-79 20,73 0,178 0,998 0.602

17,45 0,00 27,20 ',DO 1,)00 7,90 4,30 25,93 0,061 0,433 1,319

a.o 17,45 ',00 27,15 7,65 4,25 24,94 O, I Ia 0,264 1,571

17,45 5,00 27.20 7,80 4,04 24,88 0,094 0,555 1,681

13: 30 0,00 27,05 1,05 1,619 7,80 3,58 21,31 0,332 0,891 1,268

13: 30 1,05 26,90 7,70 3,17 21,24 0,299 0,935 1.,100

13:30 5,00 26,80 7.,90 2,86 21,71 0,319 0,853 1,545

09,05 0.00 28,50 0,55 3,091 7,90 2,94 24,78 O, '85 0,405 2,017

09,05 0,55 28,40 7,90 2,94 25,44 0,220 0,1138 2,111

09,05 5,00 28,40 7,90 4,15 25.32 0,211 0,538 2,479

14 :40 0,00 30,50 1,25 1,360 7,90 4,111 27,11 0,029 0,170 1,777

,4 :40 1,25 29,90 7,90 4,35 28,46 0,029 0,245 1,671

,4 ;40 5,00 29.50 7,90 3,75 28,86 0.049 0.483 1,680

1), 10 0,00 29,55 1,40 1,214 7,70 3,52 24,78 0,172 0,452 1,554

dO' 13: 10 1,40 29,25 7,75 3, )0 24,78 0,200 0,874 1,660

13: 10 5,00 29,10 7,80 3,20 2S,05 0,234 0,290 1,788

12: 30 0,00 29,25 1,00 1,700 7,65 ),04 28,80 0,50 I 0,708 1,577

jao 12: 30 1,00 29,22 7,70 2,88 29,74 0,506 0.781 1,525

12:30 5,00 29,30 7,70 2,99 29,07 O, )87 0,766 2,357

15: 10 0,00 )0,35 1,80 0,944 ·7,76 3,7.7 29,61 0.166 0,508 1,801

fev 15:10 1,80 30,30 7,80 3; 42 25,88 0,166 0,438 1,205

15: 10 5,00 29,85 7,90 ),82 )1,64 0,168 0,902 1,080

"14:42 0,00 30,80 1,05 1,619 7,80 4,40 27,45 0,242 0,626 1,301

ill:42 1,05 30,50 7,80 4,08 27 ••45 0,289 0,657 1, )97
14:42 5,00 30,50 7,70 ),65 27,45 0,370 0,667 1, j090

13;26 0,00 29,70 1,10 1.545 7,70 3,42 28,33 0,057 0,261 1,777

ab r 13: 26 ',10 29,30 7,9,0 3,lj2 28, )2 0,030 0,132 1,67lj

13: 26 5,00 29,25 7,90 2,82 28,59 0,038 0,124 1,980

14 :22 0,00 27,ljO 1,00 1,700 8,00 2,31 26,92 0,297 1,131 1,320

mal Ilj:22 1,00 27,80 7,65 3,02 27,47 0.467 0,033 O, 9t. 3

14:22 5,00 27,80 7,70 2,80 27,47 0,306 0,760 1,020

07' 10 0,00 25,00 0,30 5,667 7.60 ),62 07,56 0,208 6,008 z .099
j un 07' 10 0,30 25,10 7.80 3,62 12,39 0,339 I~ , 2 4 5 2,194

07' 10 5,00 26,05 7,80 3,32 20,59 0,298 2,07h 1,531



Tabe 1 a 7 - Dados hldrolõglcos d a Es tação 4 duran te a preamar rio perTodo de. julho/74 a julhol75.

HORA PROF. O, TEMPERATURA SECCH I COEFICIENTE OX I GtN I O SAL I N I OAOE NITRITO N [TRATO F'OSFATO
MÊS O, COLETA O, EXT IIIÇ1!.O pH 01 SSOLV I 00

(o /~o)
(H02) (N03) ('04)

COLETA (m) (oe) (m) DA LUZ [rn l /I) llat/l llat/l llat/l

07 :00 0,00 25,20 1,50 1,133 7.72 4,91 Z2,27 0.376 1.472 1,230

ju.l O 7 ~O O 1,30 25,20 7.68 4,82 22,41 0.534 1.305 1.307
07: 00 4,00 25,15 7.65 4,30 24,36 0.567 1,264

13: 50 0,00 28,02 1,30 J.308 7.55 5.42 24,61 0.049 0,126 1,151

,~o 13: 50 1,30 28, O1 7.90 4.45 24.88 0.069 0,290 1,601

07,45 O .cc 26,20 0,80 0.962 7.80 2.95 20,26 0.029 0,320 0.524
s e t 07,45 0,80 26,20 7.80 2.86 19.87 O, O16 0.733 0.439

07,45 4,00 26,20 7.80 2.58 20,26 0,049 0.425 0.725

16: 40 0,00 29,00 1,05 1,619 8.05 4,05 28,26 0,025 0,224 1,033

0"' 16: lio 1,05 29,10 8,00 4,10 27.94 0,025 0,149 0.873
16: 40 4,00 28.50 7.95 3.75 29.07 0,020 0.079 1,419

09; 25 0,00 29,10 1,40 1,214 7.75 3.34 26.9. 0,041 O,2.{J5 1,915

09,25 1,40 29.35 .7,80 3.04 27.50 0.066 0,280 2,112

09: 25 4,00 29.35 7.• 70 3,14 27.38 0,090 0.358 3,090

07' 30 0,00 29,00 1.,75 0,9.1' 8,00 3.27 24.51 0,110 0,513 1,622

d., 07:30 1.75 28.9'5 8,00 2,85 24.78 0,105 0.513 1,825

07' 30 4,00 28,05 7.95 2,90 25,05 0,105 0.463 1,825

09' 55 o ,DO. 29.30 0,80 2,125 7.60 2.58 28.59 0,467 0.658 2,014

Joo 09,55 0,80 29.35 7.65 2.48 28,14 0.548 0.689 2,068

09' 55 4,0.0 28.80 7; 70 2,63 28,61 0.739 0,639 2,040

10:25 0,00 29,05 1,80 0.944 7.65 3.32 10, 1~ 0,191 0.540 1,517

f e v 10 ,25 1,80 29,00 7.70 3.17 30,28 0.229 0.586 +,,082

10 ,25 4,00 28.60 7.80 3.42 30.16 0,242 0.530 1,911

09 ,25 0,00 29,90 1,75 0,971 7.70 3.43 26,92 0,344 0.669 1.543

09 ,25 1.75 29.75 7.65 3,16 27,18 0,450 O. SI1 1.834
09 : 25 4,00 29.70 7.65 3.06 27,72 0,544 0,541 2.871

09 :00 o ,DO 29,20 1,45 1.172 7.70 2,62 28.59 0.183 0,427 1,611

e b r ·09: 00 1,45 29,90 7.75 2.6J 28.59 0,191 0,552 1,920

09 :00 4,00 29.85 7,90 2,52 28.33 o. J87 0.486 2,194

07: 40 0,00 28.63 1,05 1,619 7.95 3.72 26,27 0,217 1,662 1,055

ma i 07:40 1,05 28,60 7.91 2.63 27.03 0,238 2,168 0.794
07 :40 4,00 28,50 7.95 2,31 26,87 0,234 2,682 0,750

13 50 0,00 26,30 0.85 2,000 7.95 3.52 21,00 0,312 2,064 1,477

j un 13: 50 0,85 26.20 8,00 3.72 21,27 0,321 2.463 1,486

13'50 4,00 26,20 8,00 . 3.25 19 ;40 0.533 2,659 1.620



Tabela 8 - Dados b l d r cl ôqlcc e da E5 e eç âc 4 durante a b et xà-me r no perfodo de Julho/74 a J ul ho/75,

HORA PROF. DE TEMPERATURA SECCHI COEFICIENTE DXIGtNIO SALI N I OADE HITRITO NITRATO FOSFATO
MÊS DE COLETA DE EXT I NÇÃO pH DI·SSDLVI DO (N02) (N03) (PO\ )

COLETA [m} (oe) (m) DA LUZ {m l / I) (%0) \Jat/l \.Iat/l \.Iat/1

16:00 O ,DO 25,65 1,10 0,810 7,80 ·\,36 21,26 0,188 1,446 0,713

lu I 16 :00 1,10 25,50 7,65 \ ,09 22,73 0,121 I, \53 1,~53
16:00 3.00 25,65 '.,70 4,00 22,40 0,137 0,77' 0,77\

07: 00 0,00 27,90 0,75 2,.267 7,80 \ ,87· 21,15 O, O 13 0,332 1,230

a q o

07: 00 3,00 28,10 7,90 \,90 21,69 0,013 O ,~3O5 1,413

13:10 0,00 28, )0 0,70 2, \28 7,50 3,63 13,51 0,102 r \\5 1,495

s e t 13: 10 0,70 28,25 7.50 3,38 16,28 0,120 1,702 0,823

10:07 0,00 29,30 0,60 2,833 7,55· 3,65 2. ,69 0.12) 0,195 1,938

ou,

10: 07 3,00 29,10 7,70 3,56 2\ ,69 0,188 0,389 2·,239

1 ~: 55 0.00 30,50 0,80 2,125 7,80 4,20 26,29 O, o 78 0,263 1,978

1\,55 0;80 30,00 7,85 \,05 26,15 0,1 ]5 0,419 1,940

14 :55 3.00 29,70 7,85 3, J\ 25,2.1 0,155 0,471 2,030

13: 25 0,00 29,90 0,75 2,267 .7,70 3. ~4 24,24 O; 180 0,321 2,209

de, 13,25 0,75 29,90 7,75 3,31 24,24 0.192 0,2]1 2,03>

13: 25 3 •.00 29,80 7,80 3,30 24.40 0,192 0,250 0,008

12: 55 0,00 30,10 0,60 2,833 7,55 3,09 28,26 0,82\ 1,285 1,285

j a n 12' 55 0,60 30,00 7,60 3,09 27,86 0,727 1,\38 1,740

12: 55 3. 00 30,05 7,60 2,83 27,19 0,799 1,170 2,257

I. 55 0,00 30,10 0,80 2,125 7,85 3,72 29,3\ 0,362 0,602 1,\7\
fev 16 55 0 •.80 30,20 7,85 3,92 29,61 0,382 0,511 I, \83

16 55 3,00 30,20 8,00 lt,02 29,61 0,331 0,.8\ 1,585

15 :05 0.00 31,20 0,80 2,125 7,55 \ ,67 27,32 0,203 0,059 1,8]2

15,05 8,80 31,20 7,65 \ ,61 32,52 0,327 0,059 2,357

13:50 0,00 30,30 0,60 2,833 7,95 3,5\ 0,191 0,335 1,988
ab r 13 :50 0,60 30,20 7,80 3,52 ~6. 92 0,166 0,261 1,980

13 :50 3,00 30,20 7,70 3,67 25,8\ 0.204 0,\08 2,279

I) ,.0 0,00 27,75 0,60 2,833. 7,90 3,5\ 24,51 ',765 1,555 1.097

ma I 13 :40 0,60 27.70 7,75 3,52 26,92 0,693 0,915 1,071

13:40 3,00 27,80 7,7' ),67 25,8\ 0,557 ',955 ',345

07:20 0,00 25,90 0,85 2,000 7,90 3,22 16,44 0,664 ',760 1,564

j un 07: 20 0,85 25.90 3,62 '8,86
07:20 3,00 25,90 7,70 3. 12 19.40 0,362 2 ~ Q6 2 1.788



·~----..
Tabela 9 - Dados bl dr cl ô çl co s da Estação 5 durante a preamar no pe r Icec de julho174 a Julhol7S.

HORA PROF. DE TEMPERATURA SECCHI COEr I C [ENTE OX I GtN I O SAL I N I CADE NITRlTO NITRATO FOSFATO
MEs DE COLETA DE EXTI NÇJi.O pH O r $SDLVI 00 (N02 ) (NO)) (PO\ )

COLETA (m) (oe) (m) DA LUZ (ml/1 ) (%o) ue ti 1 u a ti 1 u o ti I

11: 00 0,00 27.90 '.75 0.618 7,70 \ ,6-1 27,99 0,000 0.990 0.170

j vi 11: 00 2,75 28,00 7,90 4,56 )1,98 0,000 1,080 0,210

11:00 8.00 28,20 7,95 \,56 )2,1' 0.000 0,940 0.230

16:(10 0.00 27, )0 1,25 1.360 8,00 4,8) )),84 o ,o 10 1,210 o, )70
ago 16: 00 1.2S 27.20 7,90 4,84 34,11 o .oue 1.820 0,450

16: 00 8.00 27,20 7,90 4,6) )),78 0,080 1.580 0,7"0

15:00 0,00 27,45 1,00 '.700 7,70 4,82 )),O~' 0,093 1,169 0,964
s e t 15 :00 1,00 27,50 7,80 4,)9 )),00 0.191 0,966 1,521

15 :00 8,00 27.40 7,70 4, )0 33.60 0.735 0.55) 1.521

11.• :00 0,00 29,00 1.70 1,000 7,95 4,68 )4,69 o ,OZº 0,)0) O, )60
14:00 1.70 28,96 7,80. 4,48 )4,14 0,052 o ,61 o 0,4)0
14:00 8,00 29,50 8,00 4,58 )4,54 o ,o 1 Q 0,6)) 0,430

17:00 0,00 29,70 2,00 0,850 6,00 5,02 )4,99 o ,o 10 6,192 0,160

17:00 2,00 29,80 7,70 4,91 35,81 0,000 _0,68) 0,260

17:00 8.00 29,90 7,80 4,80 )5,55 0,000 0,076 0,270

10:00 0,00 28,)0 2,20 O, ))) 7.80 4,41 )4,79 0.106 0,640 O, 56~
dez 10:00 2,20 27,80 7,90 4,20 32, O7 0,082 0,64) 0,572

10:00 8,00 27,50 7,95 4,61 32 ,07 0,1·:2 0,111 0,579

06: 00 0,00 26,45 2.70 O ,6~o 8,0) 4,10 JJ, )) 0,042 1,316 0,226

Jan 08: 00 2,70 28,62 8,00 3,9) JJ,28 0,017 0,728 0,200

06: 00 8,00 28,62 7,95 '+,04 )2,79 0,0)4 0,840 0,217

06 :00 0,00 )0, )0 3.50 0,486 7,70 ),79 JJ, O) 0,000 0,610 0,250

fev 06 :00 ),50 30,10 7,89 ),69 )) ,86 0,000 0,450 0,320

08: 00 8,00 30,09 7,70 3,81 34,22 0,010 0,320 0,360

12:00 0,00 31,00 ) ,80 0,457 7,90 4,)6 29,81 0,093 0,432 0,871

12:00 ),80 )0,80 7,90 4,26 32,92 0,051 0,449 0,)98
12:00 8,00 )0,60 7,90 _,07 )), )) 0,051 0,749 0,564

17 :00 o ,ao 29,20 1,60 1,063 7,75 5,25 32,30 0,040 1,390 0,250

a', 17: 00 1,60 29,12 7,95 JJ,13 0,000 1,160 0,370

17:00 8,00 29, :30 7,90 5,05 32,27 0,040 1,500 0,350

14: 00 O ,ao 27,50 1,20 1,417 7,80 4,99 )0, )7 0,004 0,6)8 0,090

mal 14:00 1,20 27,50 7,90 5,22 )0,4) 0,119 0,521 0,099

14: 00 8,00 27,70 8,00 4,14 )0,87 0,148 0,502 O, O \8

1\ :00 0,00 28,90 1,60 1,062 7,75 -,75 31,64 0,010 1,330 O, \10

Jun 14 :00 1,60 28,70 7,80 4,)2 ) 1,76 0,050 0,980 0,170

14 :00 8,00 28,70 7,70 4,)7 ) 1,98 0,040 0,990 0,250



Tabela 10 - Dados hldrológlcos d a Es t e ç ê o' 5 du ran te , b e I x a e ma r '.o p e r l odo de julho/74 e J u\ hol75.

HORA PROF., DE TEMPERATURA SECCH I COEFICIENTE OXIG[NIO SALI N IDADE NITRITO NITRATO FOSfATO
MÊS DE COLETA DE EXT I NçAO pH DISSOLVIDO (N02 ) (N03) (P04)

COLETA (m) (cC) (m) DA LU2 (ml/l ) (o /00) IJat/l IJat/l u e t z l

17 :00 0.00 29,40 1,,50 1,133 8,00 4.32 25.07 0.000 0,880 0,380

jul 17 :00 1,50 28.10 7.90 4.26 29.05 0.000 0,950 0,290

17: 00 7.00 28',10 7.70 8.90 29,85 0,002 o,no 0,280

10: 00 0,00 27,10 ',25 1.360 8,00 4,10 29.85 0,030 0.710 0,740

'9.0 10 :00 1,25 27.08 8,00 5.15 29.72 0,030 0,910 0,830

10:00 7,00 27,05 8,00 4.09 29.31 0,000 1,030 0,960

09:00 0,00 27.35 1,70 1,000 7,80 4.33 25 .•68 0,153 0,153 1,590

s e t 09: 00 1,70 25.95 i.70 4,12 28,06 O, D98 0.375 1,034

09 :00 7,00 26.05 7; 75 3.90 28,69 0,102 0,371 1,425

08 ;00 0.00 28.96 1.60 1,062 7.90 4,28 26,69 0,004 1,303 0,740

o u t 08 :00 1,60 29.08 7.95 3.68 28.7J 0,076 0,709 0,850

08 ;00 7,00 29,00 7.70 3.43 29,54 0,044 1,019 0,860

11: 00 0,00 29 ;90 1,10 1 J 545 7,70 4,26 28,53 0,050 '0,134 0,460

11 :00 1,10 29,50 7.90 3.60 30.43 0,030 0,678 0,720

11:00 7,00 29.60 8,00 3.8'8 30,70 0,000 0,491 0,660

17 ;00 0,00 28,80 1,50 1,133 7.70 3.54 32.83 0.059 0,180 3.382
de. 17: 00 1,50 28.60 7.80 4,0; 31,49 0,055 0,184 3.245

17:00 7,00 28,10 7.80 4,20 31,09 0,056 0,932 0,880

13:00 0,00 29,90 1,50 1,133 7.80 2.37 24,18 0.080 0.488 0,113

j e 13: 00 1,50 29.32 7.70 2,67 29,00 0,127 ',723 0,574

13:00 7,00 28.85 7.95 2,75 30,81 0,127 2,053 0,530

14:00 0,00 30,22 2,00 0,850 7,70 2,99 24,42 0,020 0,720 0,490 ~
tev 14 :00 2,00 30.30 7,70 3,15 30, f6 0,030 1,020 0,820

14:00 7,00 30.35 7.70 2,86 29,61 0,030 0,850 0,640

17: 00 0,00 31,10 1,80 0.944 7.70 3.97 26,56 0,084 1,166 1,950

17:00 1,80 30.90 7.85 3.77 28,31 0,110 1,665 1 , 4 ~ 7

17:00 7,00 30.90 7.75 3.34 25,34 0,115 1,885 0,921

11:00 0,00 27,00 1,80 0,944 7,70 3.65 27,18 0,040 1.300 0,420

ab r 11:00 1,80 28; 77 7,80 3,81 27.99 0,060 1,550 0,780

11:00 7,00 29,00 7.70 3.76 27,92 0,070 1,310 0,700

09 :,00' 0,00 27.90 1,10 1,545 7,90 4.7( 22,88 0,025 0.355 0,602

mal 09 :00 1,10 27.75 7,90 4.76 22,79 O, O 19 O, )31 0,396

09:00 7,00 27,70 7,80 4,14 22.97 0,029 0.389 0,369

09 :00 0,00 28,00 1,30 1.308 7.70 3,92 16,42 0,130 2,360 0.390
j un 09 :00 1,30 27,80 7.70 4,0 1 23,17 0,070 1,670 0,670

09: 00 7,00 27.90 7,70 4,21 24.36 0,070 1,430 0,580



,.

Tabela 11 - Material em suspensao (mg/ I) na Estação 1 no período
de julho174 a j unhol75.

MESES PROFUND. MATERIAL MATERIAL MATERIAL SUSPENSÃO
COLETA (m) ORGÂNICO INORGÂNICO TOTAL

j u 1 O, O O 1,40 6,30 7,70
1,60 3,60 7,20 10,80

O, OO 9,00 3,78 12,78
a go 1,80 7,07

O, OO 8,40 15,40 23,80
set 0,85 1,2 O 12,10 13,30

O, OO 14,40
out 1,20 4,40 13,40 17,80

0,00 2,00 9,30 11,30
nov 1,95 0,10 9,60 9,70

O, OO 0,93 4,93 5,86
dez 1,75 1,53 3,80 5,33

14,93 1,40 16,33 ~O, O O
jan 1,80 5,93

0,00 4,35 1,70 6,05
fev 4,10 3,65 1,75· 5,40

O, OO 3,50 0,30 3,80
ma r 1,90 3,80 0,35 4,15

O, OO 0,35 5,45 5,80
abr 3,00 1,50 5,20 6,70

O, O O 9,37 7,25 16,62
mai 2,30 3,18 5,00 8,18

0,00 3,60 5,16 8,84
j un 1,00 4,47 6,58 11 ,O5



Tabela 12 - Material em suspensão (mg/ I) na Estação 2 no período

de julho174 a j unhol75.

MESES PROFUND. MATERIAL MATERIAL MATERIAL SUSPENSÃO
COLETA(m) ORGANICO INORGÃNICO TOTAL

O, O O 8,60
j u I 1,25 5,30 9,20 14,50

O, OO 8,79 6,64 15,45
ago 1 ,60 4,00 6,60 10,60

O, OO 3,50 9,20 12,70
set 0,90 1,10 16,90 18, OO

0,00 1,20 9,90 11,10
out 1 ,10 2,30 10,70 13, OO

O, OO 9,80
nov 1 ,30 1,40 9,90 11,30

0,00 6,00 5,00 11,00
dez 1 ,4 O 3,20 7,60 10,80

O, OO 6,50 2 0,50 27, OO
jan 1 ,O O 12,60 4,70 17,30

O, OO 4, 05 3,25 8,10
fev 2,25 3,31 3,42 6,73

ma r O, OO 3,60 1,45 5,05

2, 10 5,05 0,60 5,65

0,00 5,46 10,60 16,06
abr 1 ,55 39,40 10,60 5 O, OO

O, OO 6,62 9,31 15,93
mai 0,80 11,94 12, 06 24, OO

O, OO 3,61 4,61 8,22
j un 2, OO 3,44 4,73 8,17

-_/



Tabela 13 - Material em suspensao (mg/ I) na Estação 3 no pe rí odo

de julho/74 a j unho/75.

MESES PROFUND. MATERI AL MATERIAL MATERIAL SUSPENSÃO
COLETA (rn) ORGÃNICO INORGÃNICO TOTAL

O, OO 1 ,50 3,50 5,00
j u I 1 ,50 6,10

O, OO 5,40 0,53 5,93
a go 1,20 fo ,60 10,60 12,20

O, OO 4,86 6,57 11,43
set 1,35 2,27 4,47 6,74

O, OO 33,80 1 ,20 35, OO
out 0,55 9,00 23,00 32,00

nov 0,00 3,10 4,20 7,30

1,75 11,40 12,60 24,00

0,00 1 , 10 5,30 6,40
dez 2,00 3,70 3,80 7,50

O, OO 3,73 3,73 7,46
jan 1,25 7,20 3,60 10,80

O, OO 2,25 1,65 3,90
fev 2,75 3, 15 3,20 6,35

O, OO 4,25 0,60 4,85
ma r 2, 10 3,50 1,35 4,85

O, OO 1,80 5, 05 6,85
abr 1,80 3,35 4,80 8,15

O, OO 4,12 6,62 10,7.4
mai 1 , 10 4,93 9,18 14,11

O, OO 3,37 5,75 9,12
j un 1, OO 2,06 4,37 6,43



Tabela 15 - Clorofila a (mg/m3) nas estações estudadas, no perfodo de julho/74 a maio/75.

ESTAÇÃO 1 2 3 4 5
---
PROF.

MÊS COLETA SUPERFíCIE SECCHI SUPERFíCIE SECCHI SUPERFíCIE SECCHI SUPERFíCIE SECCHI SUPERFTc IE SECCH I

j u I 4,20 2,20 5, 10 9,00 4,80 4,00 14,70 7, 10 8,80 3,56
ago 5, 10 5,30 4,40 4,20 15,30 12,80 9,10 10,60 6,20 4,20
set 2,40 2,70 2,80 2,20 - .4,90 4,20 4,00 3,10 3,14
out 13,20 16,50 9,50 9,40 8,41 17, OO 14,80 15,90 10,40 9,70
nov 3, 10 - 6,30 6,20 2,70 - 6,40 7,20 12,30 10,40
de z 4,00 4,60 6,40 . 4,60 8,10 6,20 5,10 8,40 7,80 8,70
jan 8,06 3,96 6,58 7,03 - 5,82 5,69 7,21 6,40 4,60
fev 2,33 1,45 2,25 4,70 3,08 7,98 3,19 6,34 4,90 7,80
ma r 1,21 3,70 5,11 4,75 5,34 6,29 6,41 7,67 1,40 2,90
abr 1,88 2,80 3,71 4,40 3,93 4,35 3,87 6,35 4,50 1,40
ma i 2, O 7 1 ,O7 5,15 5,90 2,26 4,94 - 3, O 7 - 2,00

.•.
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